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1 ti ílt 1 Mríl[N~~ 
doe:: com publicidade assim o tive\' requerido nntes, sempre se presume, re:;pon- dndP.iro nur,to:·, qunndo vier 

1 
. § 4.º Alem dos c;tsos em d~· sentença, ninda que n:i.o del'á em log:1r d'e~te quem a cr:rnl1ece1· se, o qu;d fie trá 

_ que o Codigo Penal admitte sej:1 pA.t'te uccusndoi·a no tive1· pt'omovido ou ordenado rec::pon -..avel pehs pel'd:!s e 
a pt'ova sobrn a verdade dos pruccsc::o. a publicn.ç·to, ficanJo 11q11el- d trnno" p:\J'n. com o offl::lndido 

Dos "l'lme!i commeftldos 
por melo da im1••·ensa, 
e da res1toosabllld1•· 

de ('01•1•elatlva 

fn<.:tos diffamntorio'> imputa- § 2.º ~os c1·ime,;;; de in- le apenas snjeito ás disposi ou p·1ea com aqnelle que em 
dos, será ella t:trllbem nd- juria e diffnmaç:i.n sel'á nl'bi- ções do direito cornmum i·e- seu log:11· ns houver pn.go. 
rnitLid:1 contra administrado- tl'ada a indemnisnc;:\n de r . .;;, lativns á incriminuç:w dos ma· § 5. 0 E1n turlo o que n i.o 
res e Hscaes de quaesquer 50SOOO pwa c:1da offenclido; nuscripLoc::. foi· t·ontrario ús disposi1;ões 
sociedades ou empresns civis, e no de c<l.lumni:t a de !'eis § 2.º O direclor ou reda d'esta lei 0

1herva1· se-bita as 
commel'cines, indu...,tri;1es ou 200jWOOO; se os mesmos of. ctor principal de qu:1lquei· r·egrns estabdec:idn.s no livro 
fin·111C'eirns, qne tenlrnm re- fondtdos nito tiverem reclama· period1co pt·esume se aueL• 11' I do titulo I d1) capitulo III 

Art. 5.° Conside1·nm-se conido a suliscripções pu do qnnntins su perio1·es. de todos os esci·i ptns n 'elle do Cocligo Peoal a respeito 
unicamente abuso!'\ de 11bei·- bli<'as para a einiss:"i.o de ~ 3.º Se os offdndidos ti- publicados. Estn prnsumpr~ô.o dos agentes do cr·ime; mas 
dnde de imµrensa. os crimes acções ou CJbl'igações, quan- vere.m reclamado quanti -.; só pode ::ser ill1d1da pl'ovan- os typogrnp!ins, impressores, 
p1·e,·istos nos artigo 130.º 137.º 

1 

do os factos imputados fr1- superiores ás firnd:v·.; no p:1- do-se quem é ve1·dadeil'O au- di-;tnbuido!'es orrlinario-.; a 
150. 0 , 160.º, l~D.º, 1~1. 0 , 182.º rem relativos ás respectivas ragrnpho ante1 iot', o tribunal ctor. vendedores ambulante.., não 
407.º a 412.º mclu...,ive, 411.º funcc;õe<;. deixal'á a respectiva liquida- § 3.0 Se o auctor do im- serüo snjeitos á r·esponsabi
a 420.º inclusive, e 483.º do § 5.º Se no mec::mo escri· <;i\o pnra n ex.ecuçiio da sen presso foi· insusceptivel de lidade impost[l. n'este artigo 
Codigo Penal, quando comet pto hou,·ei· mai~; d" que um tenGn, que terá Jogai· a 1·e- responsnbilidndecl'iminal,res pelosactos que pratical'em em 
tidos pela irnp~·en!'a. c1·ime, relativos á mesma pes- querimenlo dos interessados; ponderão em seu log;u• sue- virtude dos seu-; misteres. 

§ 1.º Os crnnes de offen- . soa, pode a acr.usaçfto f,1ze1·- mnc::, se ahi furem a(inal ni·- cessivamente: Art. 8.º A 1·esponsabili· 
sri, previstos nos artigos 15 l º 1 se por todos elles conjunta· bitradas quanrins nt'to supe- a) O di1·ector ou redactor dade civil pertence solidaria· 
160.º e 169.º do Codigo Pe- I mente, ou só po1· qualque1· riores aquellas, as despezns principal do periodico, ou o mente: no aucLor do impres
nnl, consistente na pu blicn- · d elles; mas, n'este ultimo ca· da liq u1dat;ào serão todas edito1· da pu blicaç:·w; so, ao direclol' ou rednctor 
</to de mflteria em que haja so, ni'\.o poderá movei' se no- pngns peln reguernnte. . b) O respeétivo proprieta p1·incipnl do periodico ou no 
falta de respeito de\'ido ao vo pi·ocesso pelos c;rimes 1·es· Art. 7.º A responsabilidn.- rio; editor das outra-; publicaçôes, 
Hei. nos membros da FRmi- / tantes, rdativos á mesma de c1·imin:d pelos abusos de e) O gerente do estabele- e ao respectivu proprietario, 
lia. Real, sobei·anos, chefe" e · pessn:i.. liber·dade de impl'ensa perten· cimento onde se fez a com- com direito de l'egi·esso pa
representantes de naçôes es- i Art. 6.º Aos crimes de ce ao auctor do impress1>; posiç:\o ou, na falta d'este, ra cada um d'elle:> em rela-
trangeiras ou cnjo objeeto abuso de liberdade de irnpren- mas na irnprnnsa periodica onde se fez a imprnssão. ç:l.o aos anterio1·es. 
sej<i. excitar o odio ou o des- sa siio nµpl1cavei:-; ns penas será tn.mbem punido corno § 4.º Se no proresso vier § 1. 0 Esta l'e;.;ponsabilida-
pl'ezo das snns pessons, ou respectivas, estabelecidas no seu curnplice o di1·ector ou a recnnhecer·se que a pessoa de nlminge, alem das pe1·das 
{'f'nsurrir o Rei ou Regente Codigo Peunl; mas, se o l'ednclor principal do pe1·io· que se npre-.;entou como nu· e dnrnnos devidos ao otfendi
<lu reino, pol' actos dn Go,·e1·- Rgente do c1·irne não ti\'et' clico. se não repudiai' a res- ctor do esel'ipto ou desenho do, tod lS as custas e sellos 
no, ou de quaesquer fone- suifrido anteriormente cun- ponsabiliclade da public·1~·io, inc1·iminndo realmente o nilO do processo, mas d'ella fica 
cionnrios. dernnaçào alguma por Cl'imes declani.ndo nos autos e no é, serttn, esta e quem dolo isentu o di1·eeto1· ou rednctor· 

§ 2.0 A publicaçtw pela de irnprnnsa, a pena de pri- mesmo perind1co que desco- sarnente a houver como tal pl'incipal do j1)rnal, se tiver 
imprensa de inju1·ia contra são será substituída pela de nheciu. o e1.;cripto ou de,;e. indicado, condemn·1dos pnr ~·epudiaclo a responsabilidade 
as auteridndes publicas é con-. multa, que nunca sel'á in- nho nntes de pubtic1do, e que falsas dedamções na mnxi- do impresso incl'::ninado, nos 
.siderada corno feita na pre- fel'ioe a 50..;)000 1·s. '!he nfto daria publicidade :se ma pena que lhes correspon- termos <la 2.ª parte do ar-
sença d'ellas, para os effei-; § 1.0 Na sentença final o tivesse r.nnhecic\o. deria coino auctores do mes- tigo antel'ior. 
tos d'esta lei. : será o reu sempre condemna-

1 
§ 1.º Qu;rndo algum es mo impi·esso e nas l'especti § 2. 0 As pessoas mencio-

3.0 Os crimes de injuria, do a inclemnis:1r de P't' I t-; cri 1Jto ou de~enho foi· puuli- vns perdas e darnno-..;: sem nada~ neste n1·tigo, quando 
diffnrrrnção e cnlumnia pre- e damnos o olfondido, se es- cado sem assentimento do prejuiso da resp•1n.,abilidade exeeutada.., conjunta ou se
sumem-se sempre commetti- te a isso houver direito, e. seu auctor, assentimento que que poc lei pe1·tençn. ao ver- paradamente do auctor do im· 

·---.. ----:--------'----.. -·---' --------·- ·----~----
., ~ !2J Hi I~ '1'_ I 11 Q j que de. c~l,mo de_ catre. l recem-ch!gauo. Cer'.'ª junt~ ao verdrjante casta- tirns pronunciarain ao atravessa-

------------·-------·--·-------···---- Ha\'la Jª quaa1 um mez que· -Nao-respon dru e:il1!- 11he1ro, CUJOS rarnos p,rnrtral'am rem os olivedos e devl!sas a1lja-
(2t) !ti • .t. B. 

1

, elle enfermara. As faces macilen- Q~ando partires acompallbar-le- pela grade partida _d'u111a das cenLes. 
-=- Las, as mãos desca.rnadas e o::; 

1 

hei. cP!lil", obs1'rvasse a p11ella, te· Gabriel que horas antes era 
olhos encovados, eram le,;temu- -E' impossível. A mmha ri i Y10 1" ,1nr Cl'l'L.i d1•scer um ho um i11ulil-rejuvcnescera com a .\ELIJi\RIA8 D'[}JA i\LDEU ; nha.s presenciaes da verdade. 

1 
v~da. depende_ de horas. Já uão rnem i1garradu a um l tira bran· possibilidade da evaz:lo, 

--· 1 Faltava-lhe ar e loz-falla-, srnto nas veias pular o sangue. ca e pnusar no chão. A liberdade trnoxe a Gabriel 
va tudo. 1 Perdi o \'igor das pernas e a ve- Veria ainda um ontro pen- a alr·gr1a, a sande, a vida. A 

PRIMEIRA. PARTE Pobre martir... 
1
rilidade da alma ... Moral e so· dente dos ganos alonga los da. ar- indep•!n·loncia coagira-o a accci-

Doas familias nobres ComeçaY:l cedo a sua agonia. cialmente morri. rnre e descer abraça lo a ella até Lar a veriltdade perdida. Moral e 
Pae e niãe, irmãos e ami- 1 -Não desanimes ... Vives e pousar no terreiro. Uma vez ali socialmente-graças á liberdade-

gos, a propria Maria esquece-, bas-de virer! co11ferenr1;iram em voz b:iixa e Gabriel vivia. Era segu111Ja vez 
ra o. -Ah! meu amigo: duvido. seguiram rapidamente para o la um ho nem ... 

Só Manoel Nicolau-o ulLi-
1 
Sinto já as Parcas em derredor gar do azeite. Abriram o porlal Cuarclar a liberdade é limi-

mo amigo-lhe tornava menos de mim. Parel.:e que meu pae que dava para o exterior e... tar o i111initu. 
pesado o fardo da vida. 1 se deleita em dar-me uma morle sabiram. . ....................... . 

Sentado n'um escabe!lo ob- ! Era elle que o consolava, que . lenta. Eram Gabriel Pereira e ~fa. ---
soleto,-qne o converso Fr. Jua. 

1 
lhe fazia crêr no futuro e lhe 'I -Nada de desanimo! Hoje noel Nicolau. José Lni1, de Mameãn-o mor-

quim desencant:ira i~a casa das promrttia a liberdade. ou sahimos d' aqui .•. ou morre- -Chegcu ai fim a liberdade ... gado do Hin-era um do:; mais 
arrecadaçõrs, corno ob1ecto prccio- 1 Gabriel estava senlado, como mos. Crê e espera... -~Jais vale tar.le, qoe nun· abastados prnprietarios do log:1r 
so-Gabriel soltava de longe em: já disst', quando o noviço entrou. ---- ca... ele La!.!oinli is. 
longe uns gemidos ahêlfado::;, s~m -Vens despcdir-le de mim, Quem ás 10 horas da noite Eis as primeiras palavras- Jo;É Luiz era o pan.·n:e elo 

111 

for~a para ultrapassCJ.rem o eslU· meu amigo ]-disse ellc ao fitar o d' esse dia, no gra.nJe terraço da qnasi simultaneas-;1uc os fugi- 1 ex.-novi~o, rpic llie:; Jl!via servir 

, .. 
E1·asão 
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O ESPOZENDENSE 

pres~o, p0derfio nomear á pe· 
nhnra os bem; d'este, se os 
tiver livres e desembnrgados 
no continente ou na ilha onde 

mente deixarmn de o denun- SALVAÇÃO DIVINA O Um dos barbeiros e não é atacado pelo bicho (carun-
c1m· em juizo, depois de ci- Dizem de Londres que den- cho)Ã. Companhia Carri~ da Ferro 
Lados. A11tonio Ribeiro da Fonseca tro em poucos annos ninguem se do Porto tem empregado n~uitos mi-

Art. 10.º No cnsn de of- 1. 1 • 11 d t , d /' l t Dedicado a f'.Iaria Amelia uar Jeara. 1Has e . rJ.ves-a-s e •,n;a !JP o 
correi' a f'xeruc;:ío. fens:i, injuria ou diffnmaç8.o, Fonseca e Engcnia Via?t-j O de~aparecimenlo dos bar- i· ~as suas lmhas, con excJlenta ra-

§ 3.º o~ credi.t1,s meneio- dil'ig1das por meio ele p-;eu- ua. beiros terà a sua causa numa pas- sult~,do. . . 
d t 1 dnn''rnof" ou 01, f ·1 . ., 1 b J • • • , Em iSS'.? m<.nde1 construir uma na os ne..;te fl!' igr> goian .<. , . .,, .P, " rnses 1 O sol, no c~o br11hava._ com_ o ta que ac~ a º? rnvenl<u-:se, a t casa para gu.mfa com traves a bar-

das vant:~gens seg!linte-.;: lus1\,1s ou eq1;11\0Ccl.S, tenden- ;fugr;r ar,lente <los seus raios sem- qual, apphcada a barba, baslaem rotes de Encalypto$, que continu-
1." Privilegio mohilinrio t~s. a en<:ob_r1~· a respnnsn-1 tillantes. . . segnirla passar um papel ou lllll, a~ ~ão,:. Fiz dep h u ·o d"esta ma-

espeeinl, qtH' µroferit_'ú a ou- bil1dnde ~ JUndrca, pr·ncede a '.\ :"trada', 11mp'.da ~aro.pi~, de- objeto de marfim por cima, para <l<ma e.m. ~u~1-.;~ com,;,trncç0es que 
1ro da m0s111n especre, sobre accusaG~lO sempre que por s11111ol,tv<1-~eht1avezda~seata-,d0~. ue não füue mais um éllo! jmandei ta,,e1 tua1Hh q~u:ilr_sulta-
a jJl'O!)l'iedade da oublit:a<;il.o, p·11·te <l'esh S' )!'ove que aradas, por entre ros~1s e ro:;mam- q A .1 .- . p 1 1 :c10 Algnma,des·a-inrvore:idaoboa 

1· . '.. .. .' .' ,:. e 1 . . . : nhos. . . I . S expci iencias Icem e~: 0 O- maJeira p.tra aJuela~ de \·a,ilhama 
e sobre o nrnte1'1<il do'> esta- u~lensd., 11\Jlll l,l, ou <l1ff.tm~- I Duas creanças, gentis e sorn- pl1mos resultados. estando Jª as- p~ra vinlw, azAite, etc. E' nPces,;:l-
belecirnenlos <•nde esta houver çno se relel"ern ú pnrte quei· 1 d.en~es, ~aminhavnm coi:i a innocen- sente ~ue a. operação uão dura , tio ~ara est,ç fi n e:>cJlhe.- d·~ pr_ef~-

• sido composta e impressa, se xosa, ou a qualque1· out1·:i. eia rn~~ida dos seu,; ::ieis annos. 1 mais do dois minutos. 
1 
reuci:i ~quel1a l~ue t.eu_ha y~u direi-

º dono for o mesmo: p. css1>a ou entidnde, consti- i I?e1iavam-,;e. 1 Pobres figaros ! 1 ta_, estc:J \ o mat,.; po~s1vel livre de 
2.º HY1)otheca log·nl sobre tuindo alaum dos crimes re-1 S.i~~itavam. ~º-'e emprt g\~- soo C':lrne di ma-
. ., . . . . o . , 1 Be1iava1n os cravos como a le- aeira. Ao V•;stir 0 co;;1·a1lo do:i ca-

0~ J m rrn.ive1s ur~de a cnm po-1 fe~·idos no artigo 5. 0 d esta ve mariposa que de-de o raiar da ·-- nacos é muito vantajo.;o v 1por1s;i.r 
~u;an e 1mpres'<no houverem l le1. aurora até ª'"s primeiros indici0s Annuneio 01•io-inal . a madeira, para facilitar e vergar 
sido fei tns, se elles pe1·tence- A rt. i1. 0 O p1·ocedi men. serpentino~, anda a roubar ás fio- N' . , l 

1 
O.~ , 

1
, a:> aJueta-. 

rem no àono da pu blicr1.c/10. to Jlldicial criminal })elos c1·i- res o q 1e lht!8 é mais precioso e sa- · ~m Jül na ~e iense emos , O Ewxtlyptos tem ~ido empre-
r 1 1 bl. d · d d cr·osH1 to O se(rurnte a11ounc10 em lY(JO crran- gado oa1 p rtu '"l p · i·a J., 1.1 - 1s da Art. H. 0 \..Junnc o e a pu 1- mes de abuso e liber a e . · . . tl J o 

1 
' " o" ·· " ':' 

.:-- . . .- · d· .- . )S• d . , . . . . , . 1 As·;im, aquelle~ dois arl)OS ca- de: ! trens e cai roç,1~ óe trun..;po:'te com 
cn<.,io tnc11minri a n.LO cor. e 1mp1 ensa p1 esc1 eve pas- minbavam liuraç.tdos, com as ca-, , Em breves dias cheira a esta excdleute re-u'tldo, p•>r ser muito 
tnrem os nomes d ris pessoas st,do um anno, e pelns contra.- bednhas junta:-1 mistur:indo os ca- 'd d b d' "'t· t forte e ela.;tica E' boa tamb'm p:i· · - . . , . ' c1 a e mn mance o is 111c o e . . · , . 
Po1·elln. responsnve1s, nos ter-

1 
vencoes á prnsente lei pns- beilrnh~" d "Iro que sobre os hom- .

11
. .

1 
. ra raio-; e p1nas de rola-; se lorde 

· ·1 · d, b. lh 1 · m1 1onano íJUCl l eseJa casar se. b . . . b . E' mos dos nrtJITOS antece<cntes1sn us tres rnezes· masas1)e- 1os as C<t11,im. . , ' om ce1na e estner ém sec1. ' 0 
l · · ' · ' Ale u caminhava um homem for- Des1anar;i loaar para ele rer o an- ,.• ·,.· i·~ • 1 pa <·abo- ·ie a·, seri"Lo os donos ou nc rnrn1s-1 nas aµphcadas só prescrevem t ' . . o · ,.., " ei _,t mu ·º u,,.tr a ra · . • P s 

· .. . d . t b 1 · t . . . d . d . . d .. 0 te, po~sante. q tie seu ca vullo guia- JO a quem de1•e prender o sen e picaretas, pua tamancos e de certo 
tt ;1.t1vo.s ~ es ::1 e ecimen ? 1 passa os ez annos, es e va com habilibade me-<tra. destino,! tera muitas ontra,; applicaç5e~ q:.ian-
onde t1Yer sido cornposta:o?n· 1 ~ue a sentença passar em 1 Os _dois cherubins conversavam ' do as sua" qnalifaJes sejam me1hol' 
gados a declarai-os em JUIZO, 1 JUigado. ·i ·entre si. . . 1 ~ conhecida ·: , 
se os conhecerem, ou pelo (l:o11t1nua) .. º cava~lo rap1do, toma o fr~10, A madeira dos ("u~alyptoo; craa-
mcnos n. indicarem a pessoa -- - - ----i v1~1lla e p:Je-;e um -eloz carreira l LEIA::IY.:I: l Ç> 'dos em terrdnos fre~eos. aun le. o 

1 f bl' ca L 1 T T E R A T u R A 1 
pe!:l C·trada iorn. :'eu Cl'eSCtmento tenha :sido ll)Utl.o q~ie mane ou •

1
zer a pu 

1 
· - ,.

1

' ü c~walleiro vae quasi a cahir. 1 Com 3 herv3s do l\Ionte Ruwen rapid·i co-tuma ter nma p«rt•! mol-
';'.l~, sob p~n:1. de responde1·em ____ Alto! di.;er:i ª" dticis creanqas zori (Uganda-Afrit:a ccuatoral) obtetn- le 110 eentio Sc~~.::--;e qa.! ª"' arvo-
c1vtl e , c1·11mnnlmente CPrrlO , qu melo o cavatlo ante ellas pe1:;sa. se rapidamente a cnra mararílhos:i res u'e,;tas ·~on-l1~u;!S téem a mcll1or 
auclores do mesmo imp1·es- o ).,. ~ ().,. {d..' i O cavallo ligf:'il'O eomo_o pensa- e segura 1fo qnahiue1· doe.o ça re- parte da ma-leir.t eBtre o cenlr•J e 
:;;o 1 L°t.f' ~ c.L~ pl.n O mento, estaca, para, e cai-lhe aos cen e ou chronic3. sej:1 de . que gc- Sttmago e o c1rnaz. 
· · ~ N· hltn de indi<'rt6í.o do .._l pés. nero fôr. l\",nrruem so!Ire desenga- O cre,;cimeutu J,1 E1tc11lyptos em 

-:.;b :1 •
1 

.. ' ' d ''. ~ , ... . Ebrrmamt H. de Freitrrs ! . Quem sois vós? Di,se o cavai- nos t Jtnando e~tag herras. Preoo reis condições fa,·oravei" é as,; om~ro~o. 
esta e ec1mento ~n e lt\el SI . 1 Ieiro para elhs cvrreuJo. 2~ JOJ. Envia-se franco de porte e Tenho observado ate nm cr6c1men-
do cnmpo:-.to o 1_mpre~so, o . Lá multo no alto:. n'um :nonte,. S m2os du~s ~lhas de _Deus,. ~ registrado. Unicos concess1ouarios: to dt1 4 melro; uo espwo de , u n 
dono do estabelecimento onde v1v1a. u_m homem yaiIJo, tn:ste, e -Eu a «Üandar!e» mmha trma i anno! . . 
a irnpres~ão se fez. e os ven- de fe,1çoes cadavenuas.. a c:E--perançu .. ·.~E voaram abra-. Srs: PENNELLYPES C.º 1 Para evitar a tenlc?1c1a que es-
d d _ . . d' t ··b 'd) ·es <;e- Estava sempre de .:oelhus; com çadas para as regwes Sagradas... ' ta ma leira tem p.ira r,1char, p:·in-e e JJ es ou 1s 1 1 u 1 < I • , . - . d . 1 • f 

· . d l as maos ergui HS, invocava um en- lllllao (Iialh) c1p.tlmente se or en1pregada em 
~·ã? obrigados R ec nrat' em te que adorava, um ser que o f ,zia K:;ll\ ! verde ou ª"tanilo exp ist.~ ao sol, 
)UlZO. quem ~mandou fnzer a 1 s0ffrt3r... . : N o T 1 e 1 A R 1 o ...... - -·~ tem-se adoptado varias meios . .\l-
SU:l. mipre:sa?, ~e~1da, uf'fixu-1 N.º· seu rosto prntava-sa a fome i gumas. p~.;soas saccam as. at~vores 
dio ou drntr1bwcao, sob as 1 e 0 crune. • AGRICULTURA em pe tirando-lhes do tto111. .. o em 
~ sm·1 enns ~~tabelecidas ~ pobre da:-<gniçad.o chorav.a ' b<tixo dous p.ilmos de (•as ;a em to-
~e. < s P 'lagnma,,; ardt>ntes e cheias de ch1·1 O tempo · \da a volta. Outrac; cort.am n is e 
neste artigo. l:ller-is e il)usões .. · Teem cabido n'cstes ultimos Os euealy1ltos 1 mand,1m nas :;errar immediatu.meu-

S 2.º Na hypothese d' este Tremi,t... dias fortes saraiveirns e aguacei-1 - *=*- te em pranchas e lauçaa>nas,\. agua 
artigo presume-se auc~o~' do ,. l ros. irnpellidos por um vento OCll'- O maior numero das cspecirs (de prnfere,,ncia conedia) on le fi-
escr1pto ou desenho publicado * * d · f .. d. . . d'esta anrore australiana dá-se bem cam 3 ou .i m"us pdo manos. As 

· d · Levantou-se um dia fraco e este ng1 1ss1mo, qne vem prP.Jll- no ulim\ de Portn~al. A especie pre- pranchas sã.o depuis tirn,1as da agua. quem o tiver manda o im- · ~ ' 1 b. , d. l · . · ' · . . . ' . pensqt1vo, levuu as maos ªº' a !OS, tcanc o mmlo os pomare:. e os Vl· ferida aqui e Eucalito globutits, encastelladas de modo que po;;sa 
pr1m1r, e, na falta d este, quer:n o, paulatinamente, cuidadosamente, nhedos. · (tre~ 1ezes m·iis qne o do pinheiro) entre ellas ciruular bem o ar: isto 
o .mandou vender ?~ d1stl'l- ! enviou aos ceo~ .º uitimo beijo, o Na sccrunda feira de tarde, Ha, porem, outras a~pecies tJm· ~abaixo de sombra até estarem par-
buu·· tudo sem preJUIZO das osculo da despedida e do arrepen- bº t . 11 f bem mnit0 recommend.tv,~i.,, p:-ir feitamente seccas. , . : 1 . dº t passou so re es a v1 a uma or- 1 R t l< . t R 8 d · h · responsab1l1dades por esta e1 . tmcn ~· . . , . , , i b d d exemp o o ostra a, .t.trt1·r1in' a, e- ~gun o as mlll r1s experian-
impostns aos contraventores 

1
1 Vacillou1 gemeu, e rapido, co- tis~una trO\Oat ~· acompan a a e sinifera, Red gitm of Tcnter/ield cias, e pur e•te ultimo processo que 

d . e' • ~ fi d 1 mo.º ':elho_ trouco d'Ut~ cyprosce, grandes aguaceiros. e Sidetophloia, que <lão madeira se obtcm o melhor resultado. 
OS ~eus. preceitos, can _o, i cah1u wammad_o uo cha~, murmu- A temperatnrn desceu muilo a~ermelhada muito forte e da lon- ! As aduella~ para va~ilharne de-

toda~ia, salvo . â accusa_ça? ~ rand? phrases inertes e rncompre- nos ultimos dias. ga dura. . verão ser assim tratadas. 
publica ou particular o d1re1-1 hens1ve1&. O }.,'ttcalypto é p ,m•o exigente: Porto. 
to de provar que outro foi o 1' M?i-rera... . sobre a qualidade do terreno, mas 1 Gen,1m1rnE e. Tc\.IT 
seu auctor. Dera a alma a Deu~, dera. azas em ter_renos fundo~ cresce com mai-

§ 3 º l\ h tl . - ao remorso que tanto o sub)l1ga- Ladainhas or rapidez do que em tet•renos sec- - --·~~c.~u-
. . ~ a .YPº ies~ pt e . va... . . . e . " a ] f . COl:i. E' mnito importante f.1zer uma -

vem da na ult1 m~ pai te do 1 (.luem, an:1os depois, por ah · 0n:eçai am na ,,e1'llíl! a e.~ra cova remexendo a arnj:rndo bem a AD ti~ ~CAC DAS 
paragrapho anter101:, os. q~ie p-issllssa, havia ?e ver um t~mulo as lad·i_m~a~ do Mez de Ma11a, temt, ptra que niio encontrelll a~ •" 

8 tiverem m::indado i~µr!mI~', ne.gro, q~e se:·via de pasto as es- que prmc1~ian~o no .temµlo da. snas raizes ob•taculo ao seu ~re~?I· I AtVOn~S fntiCTlF!âA~ 
affixar vender ou distr1 bu1r fawiadas agmas · · · nossa ~laLnz vao tel'mrnar na ca- mE1nto emquanto a arvore nao for d _ . . . 

. ' _ ~ . - Era o tum ulo do assassino... li d N ', S l . d S ova j O nosso mo est1ss1mo art1gu1-
0 impresso serao punidos pe a e o:ssa en 101a a o-

1

11 

0 · d d . 1 E nho .. FnUCT -1s~ c·dou no aPimo ' . 1 d d carne a ma eua ( o '..ttcn- . • e -

?orno encobridores, ef!l pena Das "Flores Perdidas,, e a e. lypto globitltts é muito forte e ~u- do p~bhco e tantos que de to,J~:; os 
igual {~ que for imposta ao 1 bstitue por isso bem 0 carvalh~ e lado,, e por t~..ias as_for~1Hs i~..,e~e: 
respectivo auctor, se dolosa- ---=-=-- c:.i~tanho na constlllCÇàO de prechos Imos consultat; e ped1do:s de e::;claie 

----~----· -~---m--- ----~·----1----m---- . ----·--·- --
de hospedeiro. Previam n'ellc um -Oh! é imposs1vel. . • SEGUNDA PARTE l to. A natureza accordada pelas nha. 
oplimo amigo e não se engana- -Pobre amigo 1 A. vingan~a do de- risadas estrepitantes da passara- · Era a vida de Gabriel. 
,·am. - -- da, apresentava aos madrngado- I A vida de Gabriel pesava 

O parente de Manoel Nico- Feito o pedido, o morgado: gredado res um especlaculo sublime. sobre elle, como o remorso so-
lau recel.ieu-os familiarmente, fi- accedeu, inquirindo graciosamen- I A Nuno, porem, tudo era bre a consciencia. 
dalgamenle. te: Chunes indiITcrente. Seguia contemplativo 1 -Sou um homem pcrdido,-

Não podia acolhe-los melhor -Tendes viagem? e absorto. monologava. clle,-se o diabo do 
Os rapazes passaram aquella meia- -Vamos a Villar-cbam. Vinha rompendo a aurora De ora. cm q~ando para~a e frade se raspa do co.n_venl~. Um 
noite n'um isomno de dsscanço ,. -Hum! ..• Se fosse cm tem· quando o morgado se levantou. fitava o solar. Ficava-lhe la a de nós ha fazer ,a diligencia por 
imejavel. po ! . . . Sim. se fosse emqnanto Vestiu-se apressado, tomou a causas das suas apreheosõcs-a exterminar o outro. Minha mu-

No seguinte dia, Gabriel tra- a sobrinha do al.ibade estara sol- pederneira e abrindo cautelosa- esposa. Dormia: talvez, aquclla lber odeia-me. E' mais uma ci1:
vou com o seu companheiro o teira, gabar-te-ia o gosto. Do con- mente a porta do patim, desceu esposa ingrata cujos labios ate cnmstancia que tenho contra. M1-
seguinte dialogo: trario. . . ' as escadas. ao presente não ousaram pro nha mnlhcr ama-o. • . Tanto 

-A's deferencias que devo Solteir>1?. • . bradou Gabriel Para os lados da Cerca fez- nunciar a pala fra amor! 1 peor ... 
a teu primo, desejava juntar mais perplexo. Quem!... 1 se Ollvir o som rouco d' uma bu- E Nuno pensava.... 1 Este e outros pensamentos 
uma. Casada; digo casada com o sina. Era o signal de caça dado . . . • . . • . . • . . . . . • . . . . • . . . . prcoccupavam . constantemente o 

-Dize o que e. Meu primo morgado dos Cunhas. por Fernão Gildes. Apaixonado como era pelos marido dn .\fana. 
não se negará a prestar-te um Nicolan ia para amparar 0 in- 1 Nuno, tazendo girar sobre 08 exercicios venatorios. facil é cal· 1 ••••••••••••••••••••••••• 

serviço. Pede pois. Que desejas? feliz amante. Era tanle: no pa- gosos o pesado portal da quio cular que só n'clles encontraria : 
-Um cavallo. vimento baqueara um corpo. ta, sahiu para o monte. passatempo. 
-Para quê? Fm oA PR111rnrnA PARTE O horisonte ruborisado pelos 
-Queria visi1al-a. . . ___ clarões da madmgada: ia a pou- Havia uma coisa. que muito 
-·Ainda a não esqueceste? co e puuco tornauuo-::.e ah·acen-, e muilu n.01tillcara Nunu da Cu-

(Continua) 

' 
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~~~~_;__~~~~-~~~º~E~~s~P_O_ZE_'N_D_E_N_~s_E~-=~~~.:--~~~~---·~~·~~: 
ciwentcs. E' claro que cm taes casos for- faciosismo estes conceitos, estas nada e causava-nos; grandes cuida-

Na impos~ibilidade de dar res- mulas complfltns, com percentag<>ns simples e despretenciosas consiJe- dos e inq;1ietações. Nenhum reme
po~tas individuaes,que nos per<lõelll fixas e proporcionaes ás exigencias rações que alguma vez eu aqrii dio provava bem contra esta doen· 

zn da Confraria do Senhor 
d'esla \ illa. ' 

o de uma só penn~da responder a da vP.getação e da producção de ,:i ta. Fizemos-lhe tomar as Pilulas ___ ----- __ 
todos engloba damente, em te1 mns fruct.a. faça; nem como uso ue fashion ou Pink, e dc~de logo notamr,s u:na 
de c11da qual tomar para i-i a parte l\Iuita potassri, menO'l a:ote, e íle mero costome adquirido á for- mudança deveras notavel. Ao cabo 
que sabe dizer-lhe respeito, pelo muito menus acido rihosphorico. l ça do habito da leitura ou da es- de uma temporada relativamente 
pergunta ou peqnrntas quer.os di- Sobre o modo d'applicariio nos crita. curta de tratamento, as boas côres 
rigiu rl ire<·ta ou indi rec tamcnte. occuyaremos em artigo espech 1, pa.-1 Livremente estranho a todas voltaram; hoje e•tá muito mais ro-

As aruores, do mPsmo modo rlo rn nao alongar este mais do que . . . . . busto, e encontra-se muito bem,,. "nionio d'.i\lmeida 
paselloal, p1•esidente 
da ()ama1•a mnnieipal 
do eoneetl10 de Espo
zende: 

gue as planta" berbaceas, ex1gen1 os já esta. ' as lu_tas pol_iticas ou J~rnalisticas; O corpo da ereança nãv se de· 
mesmos elementos ft:r t ili~antes, sen- 1 a mmha si luação na imprensa e senvolve normalmente, -- tenham 
do 11ece~s:Mio abastecer a terra com i e serà sempre a daquele bom se1opre pre:;ente esta verdade,-
elles. quando lhe faltem 110 todo ou CARTA DE LISBOA ! chefede famili;;. que a noite, des- quando os seus orgãos e os osws 
em parte, ou .se encontrem em con · 

1

. cançando das labutações do dia, não encontram no ~angue as mate-
diçóes de não podet'"m oucorrer às rias necessarias á nutricção. Se o 

· d ,· J
0

0!la pacificamente a bisca com os - tº - · exigf'nCtas a veg .. taç:'i.o. . . ,, sangue nao es 1ver tao nuo como Faço saber que na se .. 
Com as est1·tunações come.!!ue- Não sei como pnnc1p1ar esta restantes membros <la sua pro- deva estar, otn ou varios dos orgãos . 

se, não ~à modificar as pr• prieda-
1 

carta sem fo.talmenle cair na ha- le. encontral'ào n'elle meuos nu tricão I ereta na d:1 Ca mara se a-
des physicas do sulo. mas en_r~- nalida<le dos dorninios suj(JS da que os outros, e d'e~se facto ·se cita patente por espaço da 
quecel-o com os elementos fert1h- 1. . Thyrso. resentirão naturalmente. A creanC'a 8. r . t d j · d 
santes que o constituem. po ltl~a. . - nã0 cresce; é como a planta e:n ~ 1:is, a con ar o ( ta e 

Ma~ o uw e ainda mais o abtt· ~ quas1 uma ~en~açao para o 
1 
-----·-31ll--·---- que o sol. dá pouco· Se o sangue IJOJ0, desde as D huras da 

::O _das es l r~1mações Or?AnÍeaS ~em C~ ' OfilSta pobre ~e 1de1aS e de e~- 1 • po1:em.' esta pobre, poderr,ios t r• rnal- ffi:1f1hf-l ás 3 da tJrde, a 
O~ lllCOOvemen te~ e ate Os perigos tllO, uma espec1e de SOrVeUOlll'O : A. queda dOS eabellOS O flCO, pode, por con.segULute? ~om-1 ' . , • . , 
de it_lfecc:ionar as terras em que sà_o 1 ne nos atréle co~n uma voracida- ! provêem da inacçào das glandulas bater-se_co_m_ efficacJa a deb1l1dade co1.t~ da l rceita e de:-ipe-
apphcadas com o~ gennens de m111- 1 ~ d · d . . ou raízes ou de alguma. condicão da coustituiçao. porque se lhe pode 1 za d esta Camara l'elat1va 
t , . 1 f .. l. ue omina oia. o mare magnum f . . . . dest1·u1·1· a cau ·a A· P1º'11l"'" P1·11k as, V!lria.uas e pengo-as en ~! m1- r • • • • , . en erma do pencraneo. Ao prtnct- . . ,., . ~ l. <"" , , o a fi lo de 1 U06 p -
dades,q11e cumpromettem a ext ten- 1 <la ,..ol1tica, onde tanta~ ie1~uta.- pio, qu indo o cabello comeca a cair l foram prec1same:i.te creadas para o a nno nt . ' ' . e 
eia tanto de animltes comu de ue- çõcs se perdem e tantas rntelhgen- isto pode ser rem cdiad" prompta- ~angue. Não fazem mais do que lo que convida todos OS 
getaes. _ . . 1 rias se ofu:'cam com diatribes dos 

1 
mente com algumas app:i c.i çõe" do l 1"to, mas fazem-n~ bem. in~liviJuos interessados a 

_ O uzo das adub.aço es ?Jmnicas fariosos, ducslus e invejas dos ini- «Vigor Jo cabPllo do Dr. A.yen. . Curam a anemia, a cbl1Jro'le, a . 1. . . ·· l 
naO tem nenhum d e~le:s.· lnCOll\'e- . ·,.1 l . jl Quando ainda restam aJ1run-> ca· j Ílaquez,t geral as doencas e dores virem 3 i eX,\[J)lil ,. -a, a-

. _ ir , Ih , m1 1.1os CalllOS no os racismo. " . 1 d t . h · t" L i 1 l l nte:1te·, nem Oudl ece i;eme antes ~ . . · · : ' b-" llos ralos e fracos, O effe1to do o eS omago, OS r eu°:1a !SIDOS _as pre8efi ant Ü ( el1 rO l Ü f8-
peng• s. ~econst1turn-se o ?11mstei 1?, 1 <1.Vigor• se torna patente muito· enxaquecas, as nevraig1as e a sc1a- f ,- d . l 

? u~o _da~ adubações mixtas or-
1 

depois de uns longos dias de cn- , mais depres;;ü do qiH~ qnan<lo a cal- tica, e doenças nen~o;;as, . . ei 1 O ~raso qt_ld quer re-
ganico-l'himicas, co1re ... ponde a um se que 0 prnstrou, an !e 0 olhar ' vicie já exis:e. Nos paiz · ~ quentes As P1lulas P11 ,k íu1.a111 ulhc1alrnente dam·1çao que tiverem por 
lllel·o t 1·m l qu o· · ·o ,,e ·e 1 • · · · a11µrovadas pela Junta Cons11!t1va de · l' {' d e ' 'cm e ~ ll!C ll m n- mordaz rios leros opos1cion1sta~ o and 11 r constant,Pmeuttl com a ca-.' . . convernente azel' a Im a 
tes das eslrumacões são attl·nu 1• . . ~ , b b r , . « . 1 Saude Estao a vencia em toda~ as phar· ' .1 • 

dOS cm gram.ie pi' art~ pela illC<. I' ;e)- enJre a vida e a morte, íl):J,S el -10 f ~ça CO e~~ (:) U;;Ja d,a~Sa . blTilUl!t~ 1na1·iaS, !Jlllll preç11:1!e 800 l'tlÍS a caixa, lltes ser dado Ü destino 
- l 1 .. ., t . t ·t e .- requente a gue a º" ca e os, ~il)iUO reis G ca1x.1s. 

raçao na S~ :~ ma~s~ dos elemeuto.:> agor.l llO\amen e ~ll ª'~·0 ':,;ª.~· co- ~wis o cabP!t•> l'eqU>r a acçã.o do ar Deposit1'i g1•1-.1I, J. P. B.1stns & e.·. cumpelente. 
da adubaçao chw1i_ca. . 1 mo que se tornasse alõun:s Ílê!ISCOS ' para forLalecer -se . Os que tem pe!'- 3f!. rua Augn-ta.:~'i. Lisbna.-Suli-agen· ~ para que cheauA ao 

Só em ca~os multo e~peciaes po- de xarope de James. dido seu cabPl!o por esta effeito, tes uo Porto, Santos C1ria & S111.Jr1- , o 
<leremos acunselhar o _uz? exclusivo A imprensa, geralmente, coa- on o estão vendo de~ f dl<>cer e ca- nhos, rua M.rnsiu!Ju da Sllvc1ra, ili cnn her.imen lo de Lodos, 
de qualquer ad1'bO chimtCO elemen· rrida Com a UO\'a lei que afronto· hir, devido a qu•dquer causa, po- a 115. mandei passar 8Sl8 e OU-
ta1'. 0 

. _ ·i dem se g 1radamente rea 1 quiril-o <l' l , 1 
Na nossa longa pratiJa, não nos samenle a oprime, nao gostou e e~- usando do «VigoL" do C·ib o:J llo de . ~ tros Pgua 1 leul' que se-

occorre um unico caso em l!U>l Li- sa recomposição que vac gara11tir 1 Ayern. rào affixados nos loai.ll'eS 
ve>semos ou deve:-;;emo~ a eo11~e- ou prol'ilngar a vida ao governo e i A melhor occa•ião de fazer a ANNUNCIOS d t"lo Si' t· i 

0 d 
lbar tanto os Supfrphosphatos e~- aumentar o mêtrlirio que lhe cau-1 applicação e ac. deitar-se, pois as- ... ..,º es I. º · cre ar_~ a 
mo o Phosphato Thomaz exclus1-1sa uma lei extraordinariamente 0 _ ,sim .1e porle ret ar durante a noite Carr.ara, 19 de Abnl de 
vam~llte. . . , p : li . · : 

1 
as propriedades do re1.ne lio. 1907. E ell José Auaus-

C.omtudo mmto boa gente faz p1e::is?ra. aia e ~'.o n:m1sle110 i Venda nas boas pharmacias e dro- ~50.·000 .RE~Is ' . ,..., 
apptiua~ões d'esta e fica muito sa- \deveria ter-se dem1t1clo. Era uma! garias. . ~ to d Alme1d11 Abreu, secre-
ti:,fota com e las. pda ~imple$ ra- . grande C:'perança, e era talvez um 1 ~:·eparado pelo Dr. J. e. Ayer tario da Camara o subs-
sào de não ter outras a par com alivio & e. . n- . d" 
que potle:;se e.':lttlbelecer o conf1011- ~j - F" Lo\Ye!I. Mass. u. s. A. ao-8e a llll'O nrn ian- crevo. 
to. r.as. nao. icou o governo, re- te hyp1dheca. V O Presidente, 

De lútrato de sodio sim, que constltmdo, forte, P!'ometedor, ~om ~ Péll'a trai ar com a me- Antonia d'Almeiclrt Paschoal 
temos indicaG o a applicaçiio ex- uma larga força vital. E a 1111- Debilidade de 
clusiva, ~as ·~obre tudo de Sitlfato preusa, a grande alavanca, o po-
de potassi_o como complemeuto das J deroso elemento. ruge furiosamcn- ()onstitnição 
estrnmaçoes e qu1nlo a falta de · d . - O -
a::;ote nào ,e manifest ' · 1 te. mas em sur llla, como o leao ·J· s pae•~fiqlhue dvaob.

1
apresenbt_a:· ao 

Q l t" / l d zr enJ 'l lliatlO 
1
. me. 1CO Um O e 1 t3 rac l(,JuO, 

- tta ~ quan ii _al e e su 1 a- ' · . · , dizam aeralmeute cm uisa d e 
to de potassw a applicar por aruo-1 M~s um dia talvez vira em d 1 b D t . g 
• 91 , 1. . es1·u pa:-« 0u or, esta creança 

H. · ,, . . qne, no eslonLeamento e na eio- é debil de uon-titnic'iol> e pensam 
Ed_ ~pergunta mais re,pe~i~a que 

1 
cidade da lu1a

1 
a força parlirá os no seu intimo: ao qÚe p~rece con-

nos increm uns em re acao a f 1- f. d · 1 1 · · l" · D d ' 
• • • . b 't . . · 1 erros a JªU a e sa ura 1vre, nos vencidos:-« es a o mome11to em 

. . t ' rirune1ros acordes do hmo da h- que a sua c.rn,t1tmçao e de l' na-I anJ iras, ou 1 u~ a pecegue1ro pe- . . · · 1 · · - ' b"I 
re1ra-s, e e. etc. d t f'. O · • 

Sobre e,te ponto é impossiYel i.Jerdade. I ª "e P0f' e dazer". ra, isdtob~l"dum . . _ l d b. erro pro 1m o purgue a e 1 I a-respundt.r com rigorosa vrccisao, O chama o ga mete negro reu- d d . st"t' ·e- d 
porque as qua11tidade~ a applicar . l . d· 1· . e a cun, t ui_.ao po e curar-se, 

- . b d. nrn pe a ~egun a vez, e 01 llm podo:J mesmo Jizer-sti que se cnrn 
e:;tao mais su or madas ao P"' te e ' 1 · 1 1 1 d f ·1· à 1 · t d 1 t d . A e rnverro e e quere as. A gumas com uma gran · dC1 1drtde.Os paes, 

esenvo v1me11 o ~ pana, o que 1 mesmo por tão insiuuificantcs de- que téem filhos de eonstituíçiio de· 
ao genero ou espec1e a que perten- ' o b"l Ih . f . ~ . p ·1 l · 
ca. litos ou contravenções, não foram 1 • e rl:s az.., m tum,tr as 1 n a5 

• Uma arvore 10 vnes maior do aceitas "pelu meriLis~imo juiz pro-
1 
~inkq- bem ~ep~·eb~f- d--~ cânvencetL'.1 

que 0 tra d 1 mai·s 
1 

e ue es~ e i i q, e e cous l· 
u , come ez 0 vezes motor. 1 tuiçào é cura vel. D'isto mesm > vae 

e portanto requer dez vezes ruais O b · · ga mete negro, porem, vae dar-nos uma prova o si-. D. Enri-
o pezo do adubo do que e~sa ou- apelar. ' que Go111ez, Cdle de MuntanPC, n.º 
tra. g 4 11 9 " uar ·elon n' t t Se a urna vi leira se deixam 15 Vi11te e tantas querelas! Ja- 7 · · .... ' u e ª• es a cara 
olhos pode conti>ntar-~e com 3o mais em Portugal se \'iu tanto ri- . que 110

' a-crei,, .. : 
gran mas de sul/at~ de .. potassi.~ , . gor ': ta1110 açoite á liberdade. 
mas se lhe deixam 3o, Ji:l. n• ce ... s1-1 · E de tremer 1 E aqtH!llr•s qui' 
ta o dobro ou 60 grammas e >t3 us . . . . 
olhos forem Go a quantidade do . amua. t:m S?U JUIZO viam ll_a no
a düLO qnadruplica e é 120 gram- va lei de imprensa um v1~lum- ; 
"as por pé. bre de liberdade e de justiça, te- 1 

~e. a ~u.ltu1a d_as videiras for rão ernfim compreeudido qu;mta 
1 

exclu,1va e 1stu as~1m, mas ::.e huu- razão havia nos protestos que inu· 
, ·er outras cultu1a, p1om1 .- cuas, a . _ 
dose devera st.r reforc,tda. ttlmenle se fizeram, e Lerao por 

Com rebção a a»uores deve pro- certo banido da sua intPlligencia 
ceder se S<:'melhantemente, accce:s- eSSêlS puris~imas quimeras que 
cera quantidade propurcionalmen- aiuda ti1eralll o artificio deus ilu
te ao de~er.vuh imento da.s arvut es dir. 
de que i:;e tratar. 

Para urna aruore normal de M:.1s, cá vou eu tambem, em-
2 .S a 3 Kilcs de snlfato de JJOtus bora alheio a e:;tes protestoi;, es
siu e d'abi para baixo uu p 1 ra cima corregaudo para o atoleiro das a
conforme for o porte e aeceuvolvi- cerbas criticas aos aclos do go
mellto das an·ort'S. 

En1i11ue Gomez. 
(Fot. Mariné, Barcelona) 

verno. 
Quando haja falta de estrumes Não. Reliremo-nos. "i\ieu _filho Enrique tomou as 

ou que estes sejam caros. ou ainda 
1
,. . I" . f, Ptlulas P1nk, que 111~ nzc.ram mut-

que be não dê uma e Olitra cun-a, . 'ºª.ria po ILICa e mesmo ora ' to bem. Eia u1ua ureanca de cvu»-
mas que as terras estejam tnai:s ou do 1ornal1s1110, e:;Les factos const1 ticuicáo mui '.;u fraca e Íiavia lar· 
menos saturad~s t..'. e siibstancios oi·- tuem para mim apenasum pas~alem- g •> t"empo que lhe e~tava minando 
9an1cas _que sejam hum1 .. a,, que o po um asfünto palpitante por \e- a ~au .e u111a granJe anemia. Acha-
appt1reu1mento dC1s cogwnellos 011 ' · f · a . ,u ut1 111· 10 s d ·en-• · zes. 11ara mais actlmenle traçar es v · ~ lll 'º JJcl l , e o eu e~ . 
to1litllws_110 outomno seja cerLo ª' . , I' . , . . . 1 volv1111e1JtO 1•p-:rava-se cum muita 
estrumaçoes devem _aliamlonar-se t.1s puL1 e::s lmhas que sem~nal_me.n- 1~111.idao e tlitli ;u i.Jade; ti11ha :;em 
de todo e recc. rrer ~mc~ ti excl11-i-1 l~_tenho a and~cia devo~ 1mp111gir. · pre um. mal-estar qualqu er 1.,e que 
vamente aus adubos cltwucos. Nao lernm p01s nunca a coula uc , ~e (1uuxí'.r, nãu comi~ rio~n.o 

O RECREIO 
l<:lllPHEZ1'. EDl'l'OHA E ~1.'POGRAPHIC.4. 

C11•~• fundncln rm l l!i!tili 

Rua Alexaud1·e Herculano, :l.~O ~ t.20 0.-1.I~DOA 

~ 

~O t\~,SA~ 1~E ~i iQJt))QS 
.4911A~GE~DO: 

Unidados es1)eclaeli p:1ra eom as crianças e 
com as mães llygleue (·m·atlva, 1u·ofissloo:•I e preventl

va- lly~leoe da ''lsta, da voz, do 0111vldo -(·a11sas, 
sym1uomas e h'atamento de to ;las a-. doeoç.1s 

He1Uclna p.u·a casos 111rgeutt•s Aceldentes, e:1vci1eua1uen
to~, etc.--Plaoca;; 11teis e mcdfcln:1es-Agnas ml

neracs-Rt>ghneu.-~tc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 

E EL\BOR \01 SEGU~OO OS llAB NOTA HIS E llECENTES TR~BUUOS 
tte 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialislas modernos. 

rada faseienlo ~o reis li Cada tomo :100 reis 
A publicação do Dlccional'lo de Hyg! <:ne e Hedlclna esrá 

foit.a em gr ,i. ude f(lrmato, imp1es'a em magndico papel, cutu typo el
zevir, a du :1 !;; columua.;, e omada de bo11s lllu;;trações, sempre que o 
as:mmpto assim o determine. 

E:m 
LISBOA PORTO E CODIBR.A. 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes, 
s'·rá distribuido semanalmente um fusuiulo d<.: 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

20 1•éls pagos 110 acto da c·ntrega 
e mensalmente distril1ur-s" lia um torno ili us e rai.io, contendo .ao i•a· 
gluas, ao pre~o dt3 t.OO 1·cls. 

Recebem-se assigna .urns n·esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendensc, rua Direita. 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ \ LilVRO§ ~ w ~ 
~ ~ j ~ 1 1\'osta rü larç:io com-

~ ~ TYPOGRAPHI~. PAPELARI~} LIVRARIA ESPOZENDENSE (1) ~ l pr~.~~:::s,::~.:::':t'":,'..~':::~,:'. 
~ t:; ,- W ~ 1 ho ,. , , 1.,ill1;.:i1l11~ e t ;is ;Hl.1rl ,, por Brito • 

~ ~ dl
1

@slli~ I!\ li 1 W! i 1. ~ ~ !~.~~~~:~~;3~:::,
3

1 ,1::·:i: .. :ª c:~l'aB·::I~ 
~ ~ ~ ;{~ zll 1,.ma11c1·s P x:i" .11a<,, .. jr. ·ri·•'> e eh•· 
~ ~ RU .A. -VEIGA BEI.R.Ã.0::1 7 a 9::1 (.A.N'TIG.A RU .A. DIREITA) P-! ~ g~IJ~ô\S, VP•s.•s i• 1 ra~,. 'Jll•_·lrinhas. n.r~.-
~ ~ ~ 1;oes e I" ri ···''"' co1n1 1110.;ic~-. col!i}.[t• 
~ :;:! W ~·dos 111•1 .. dr Sdv•o (l.,1n 1·r11 2 vol. enc . 

. 'P ~ ~ ~ !!) l ~ M E ~ ~ ,, .. ;,:·;~ 'i~::: ... ::.~11~ ... :·~::t~:"~~ .. ,~: 
~ .,. ~ ~ r ~ 11'1 ~ o ~ T !H'O(lhi o llll·ag~ t' o- anli::o• 

:.:~ ~ ~: l'Olll lllH'f'Íl'04 dt! ( 1· 0,ftdOl't'l!I, 

~- '!.'"" ~ IP' P•o\•Js fHta >ü JU ;tirem a1i prncessu, por 
~ lt-.:lf ~ ~ F. A, dt• \'1·rnl11g ~ rn, l.ir111'\1. 

~ ~ OmaiordPpositod eímpressosda pr(>Vi11cia ; ~ ~.·l~ª~:·~.~~:~.~~::il:~:~c~~·S~l·,~·:!··;I:~ 
":" 1/) ~ Olil CO L (tlM Aato lo:;nll e f ;\IHI• 

~ QI d l\;1 • h O ~ la8 du lndin, J \'OI lir . .,;: , o i' J. l n _ o gs :(T Ct ll' io1u•lro p "(lulnr, iz~lle;.?O 

~ 
t::i1 ~ y em p:irticul~r d~ la prol"i ,.j 1 111• Co111 11 ã 

~ c -!"'!'•e-oe ~ 1 pnr J; 1~1\ Pires l}úlesle1os, ~l 11111.i;. 1886, 
!'.: d d 8 3 \'1)1. 8.•. 
~ A nossa ofOeloa monta a com to os os mechaolsmos e Cypos, o que ha •fe mais 1no. ~ 1h.•,i•!a cont('mirnr·'lm'" de 

"" 1t4 e-Jt·rno ua arte de Imprimir, é a que act11Jmeote fornece de lm1u·essos a maiol'ia das 1·eptt r- 1 l"or 1 11:ia1 •' ns·«zil, IHtH. 
~ <12 i j 1 d u2 ~ (ºOll"4'Çt\O Ol'"'rrfliOJo', ada-
~ ..,,,. tiçõc•s pul>llca1t do norte do p:1fz por preços n ·er m·es a to as as suas ~ougeuet·es, 1•Jvall· o ~ 

1 
yios, rifões, ane.rins, sentenras moraes 

~ sando na 11erfelção e qualidades dos pa1lels que emprega. ~ 1 e idiotismo~· da li11yaa portuyue:a, por 
~ • t>- 'I'. l' ern-111•1111 d. 1>1111a ra. ll1u 11r J10t•i-
~ ~ ~ ro,t8'18 . 
~ ~ 'l'radi,;õ 1• 111 e pho11f1ur;lal!I, r.nl. 
ll(f' ,g.~~~~~~~•~R>~~a.~~~~.e.~~~~~.14!1~~~~~~,.e.~~~ .e. !C. lecção t! e 10111a111·e~ f 11 .Ja1hs em lenda~-
~~~~~~RH~R:'.r~R~~~~T'\l~.r'"\\H:r\\ ;,-"'.i~HH~.'r"T'\l~T\~:r\\~H~H:n.HT'~T'~T'~T'\~~~.T"~~~~~ a 011pt•r,1i.;1i,;, 1111p1 larp, por J.J:é ,\la ria 

tlti l\11d1;1d e Fe:r•·ir.1, J \'OI. l.ir. 

Editores- BPIPm & e. ·-de Lisboa 

CRI MAS 
DE MULHERES 

. por 
D. JULJA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
ora dr; Bolem e C •. de Lisboa, rua 
' o Marecltal Saldanha 26. 

Esta obra qne está sendo poblicada 
e sah1udo com re~rnlaridade, é illnitra· 
d.1 co111 maguifi~as gravuras fran1'.ezas 
~11s ~ :: 'i 1r1bui1las liJratuitamente aos 

S, (líllOl • 

Ca• rn. ta semanal de 2 folhas. t6 
~ag ryas . 50 reis, Cada turno quinzenal 
u mensal, em l.irochura. tOO reis, Os 
r rs assi1;1nautes poderão receber uma 
·U mai> catlernetas cada semana. 

Brinde a todos us a•signantes 
Uma línrla estampa propria para qua

dro, impressa a finiss1111as côres, re
pr•SPlflantlo um notavel facto historico. 

Rec .. bPm-se assignaturas oo e~c1 ip
IMio do~ erlitores, rua do Marecftal Sal
! rio ~. t6 e POJ casa dos correspondao· 
tr~ a Empreza. 

1\alab.o~ 
namorabo,s 

Romance bli1torlco por 

ANTONIO DE CUIPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravo a~ ahrrnge um dos mais interes· 
iiJ&ntes pe1 iodos da HrsLoria de Portugal 
e e>cripto u'uma lrngoa~em que encau
pela sua pureza e sinipl1c1dade. 

Cada fasciculo 40 reis 
Cada tomo dtJ 76 oaginas 200 reis. 

Recai.em-se assi:znnturas pHa esta ·O· 

bra na roa Alexandre Herculano, 11:.1! 
a 120-Lisboç. 

R.. ~. S. P. 

PAQUETES CORREIOS A SOllR HE tEIXÕES ( PORTO) 
TllAHE!fi em t 3 de mato 

Par11o S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

NIL~, ew 27 de maio 

Janeiro, SANTOS, 

Para S. Vicente, Pernambuco, B~bia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevioeu e Buen08·Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil ...... 36 ,$SOO 

PAQUETES COHREIOS J\ SAJllll UE LISBOA 

TllAJIES, em :1.4 de malõ 

Ft•t!l !nl!I e T1·adit•õ ,• r. po11uln
rc li do B<rn r.il. pnr )LI 11 .\101 e' F1· 
lho, tlir•·eLur nrt'\1iv1s1a da ~l1111i1~i •:ilida· 
.!e ti? ~lio do JAn1•i10 -1·on1 um pref:1cio 
de Stl\'10 ll om•rn, e dH,1· nho,- dt• Flu1ne·. 
Juniu -=H io 1111 J.,u .. iro,-F:l\Jt'li11n 3 e 
L:vreiros erliLore•, Boa 110 ÜU\'itl11r n'. 0 

•~5. . 
Romanceh•o, de Almeida Garrut. 

3 vol, 
Romnncf'h•o J{f"rftl, c1.Jli:.:1do 

da trartiç 10 por T t1eo1d1 ilo Braga. C11i111-
b1a, 1867-vol. 3. 

l~lorc•t1U\ de \'a1·io• r.1mnn
Cf't ... por Theopliilo B1 aga. Puno 1868. 
1 vol. 

Er~ Novft. Reviste do movirnPnLo 
contemporaneo 11irí11ida por Thenµhilo 
llraga e TPixeira Bastos, 18~0-1881, 
Li>l.Jo~, 1881 ri.• f a 12, c"m front. e 
c1pa do vul. (c1.!leç:io cornp: .. 11). 

01!1 Cli;a11os eu1 1•or1u;.;nl. com 
lliO estodu mure o l'alàn . MPlllllrta de~· 
1in 111la á sessão do con~resso internario
nal rl"s u1ientalr>ta>, p11r ~'. Adolpho 
C1H'lho. LuLoa, 1892.-J vol. com es1. 
em 111·1 .I. 

llhH01·la lln Po~l!lia popular 
po1·tu"u t za, por 'fheophilo Braga, i 
vul. 

Para S Vicente. Pernambuco, B1hia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Bueno~-Ayres. 

_.ntholoaia rortui;uf•za, pt1 r 
Theophíh Braga, 1 rnl. 

Hc.~reo1·olor.;-i1t 1101tnlnr, sub· 
si1liu pHa o estu.ju dll µ1evisàu do tem· 
lho. CJf,YD~. en? 20 de mafo 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres 

Pro~('rbio1t h l 8forl<·oN., IO• 
"º~f)Pl!I popn ln1·c• 111 . pnr Tl1PohaHo 
(p~tw1Jonymo) ilro tle Jrneiro 187!). ~11.11:, em 28 de maJo 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bah ia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres, . 

Poi101u,phla. 1•opu1u1• em 
p••ovc•1•bio11 (n. 0 .15 1f:t R1bli"tl1nt:a 
dú P11 v11 e 1l:os E:o1•1illae)1 Li'""ª 1882. 

Preço da passagE>m de 3. a clMse para o Brazil ..... . 3315500 

~ bo1•do ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto, po ,J em o~ snrs. passageiros de 1. ª cla!':se e<:

colber os beliches á vista elas pl antas d0s paquetes, maH pa1•a Isso 
1•ecommeodamos toda a :mtedpação. , 

OriQ'f"llM dt' AHn• xintll , 1•ro
loqui o11, lot·oç ·• .,.,.. 11opulnrt'11J, 
si~111s, etc pP!o llr . C;i•tro l; .. pes,-l. .. 
e 2 • 0Pr1e, 1\10 de hrwiri>1 1886, 

Lendnll cio• ,.elol"•'fnC'\8 por 
F.d11a1 do Setfoeira, Portu 1890, i vol. 
4.,° hr. 

Dll'lglr aos uolcos agentes no norte de Portugal 

011 

'f ~ti & G:IMJ~a:~ 
"19, Rml do Infante D. Uf"nrlque-PORTO. 

aos seus torrespon•lentes nas prodnela!ii. 

Os bilhetes de p~ssagens. vendem-se em Espozeodt> ern ca 
0 snr. José da Costa Terra. (~) 

~O LE~~fi~ft<,..E!L'WA ~JlfilHt~ 

, 

IENSir~IlO\§ 
IETJHINOCRAIPIHITICOS 

prlo 
DR. J. LEITE DE V A<::;CONCELLOS 

VOI 1: 1 !'101-l!!mG, 
''oi: ai; 1 uoa. 
''ºª• Ili; 1006. 

Compreheodem: moitos arti~r, s sobre todos os ramos d1s tradiçõ~s popoh
res (rnpentiçõe~. costumes, li!!eratura) e urna Uleturln do Follt:-lorc 
po1•1111;nel!I (desde o sec. XVI até HJ02), a qnal so refr.rn não >Ó aús tra· 
baihos pnhlicarlos no contin11nte, mas taml.iern aos das colonias o Brnzrl. 

(O'"'ta crl (io apenas se tiraram 70 
01p. nnrnrra•fo~). 

C:n1110111 popular('~ do Arclll· 
Jlt~lai:-o ,\çcu·lnuo, 1111hilc~tlos r, an-
1I0' ;1dns J'Of' Ttr ··ophilo Brega, Porto, 
i8ü9. t vol. 8.• E. 

Qnem tiver qualquer dos vo· 
1 
lnmes aqui mencionados e os 

11 
q neira vender pode dirigir-se {1. 

1 
redação do cc O Espo:.endense », 

• 1 em carta ou bilhete postal, di-
1 zeudo ú estado das mesmas o

bras e o sen custo, para assim. 
se entrar em contracto corl1 seu 

• dono. · 

Redn.çcão Rua Veiga Beirão 
n.º-9-Espozende. 

-------
MEZ DE MARIA 

Com linrlas illo>traç0P•, om livro 
d1'. :~:i!O p~~inas orrginal da 

« E~'l'IR EL (, ._ DO NOBTE 1> 

Toda a cnrrespondPncia deve ~er di· Preço de cada volume• . 800 reis 
rigida a João Homauo Torres. _ . _ 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m 
Rev.m• Snr. D. Autouio, llispo do Porto º 

Prl'ço, bruc·h •.. 3UO 

l~nc . . • .ioo rei• 

L1 VRARIA l~OITORA Como o auctor nao d1spoe de exemplare, as pesso11s fJllfl dPsej-rem arl1111at
Em Espoz0nde: Livraria e Papelaria I rir al~um devem dirigir·stJ ao edi!or .,0111é dR Slha \'ieta·n -EHPO-

Espuzendense. ZEN DE, 
dti ).'IGÜEllU '.~ II Ili olUNIOR 

l'Ul\Tú 


